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Novo Congresso quer recuperaí4  
credibilidade dõs parlamentares 

NÚBIA FERRO 
e DENISE ROTHENBURG 

BRASÍLIA — Dia 1 de fevereiro os 
novos senadores e deputados serão 
empossados em seus cargos. Muitos 
chegarão ao Congresso cheios de 
idéias inovadoras, alguns até com pro-
jetos de leis prontos. E com uni objeti-
vo em comum: recuperar a imagem 
dos parlamentares 'diante da opinião 
pública, com seriedade, restrição dos 
privilégios e vontade de mudar os ru-
mos do País — um trabalho que o 
Legislativo iniciou com o retorno da 
democraCia e a promulgação de uma 
nova Constituição. 

Só poderemos adotar uma nova 
postura ética se formos capazes de 
traçar, independentemente das ques-
tões partidárias e ideológicas, um pro-
jeto para esta Nação — prega o médi-
co sanitarista Sérgio Arouca, eleito 
Deputado pelo PCB do Rio. 

A reorganização partidária é outra 
bandeira defendida pelos futuros par-
lamentares. Eles consideram que a 
falta de partidos orgânicos e progra-
máticos também colaborou para que o 
resultado das urnas arranhasse a legi-
timidade do Congresso. 

As desigualdades sociais chega-
ram a um ponto crucial. Nós, parla-
mentares, também devemos assumir 
a grande responsabilidade de redis-
tribuir a renda no País. Temos que 
começar restringindo nossos privilé-
gios, 	 -- que afrontam a população 
diz o j urista. Josaphat Marinho (PFL);  

j que a foi Deputado e em fevereiro vai 
ocupar uma cadeira no Senado, na 
bancada da Bahia. 

Os novos integrantes da Câmara e 
do Senado se propõem a serem ver-
dadeiros fiscais, não só do Executi-
vo, mas principalmente do próprio Le-
gislativo. 

Vou representar o protesto das 
urnas, cobrar constantemente uma ). 
postura honesta de todos os paria- ' 
mentares e lutar pelos direitos hu-
manos — assegura a Presidente da 
Câmara de Vereadores do Rio de Ja-
neiro, Regina Gordilho, que em feve-
reiro ocupará uma cadeira do PDT 
na Câmara dos Deputados. 

Cheio de planos e já com um proje-
to de habitação popular pronto para 
ser apresentado, chegará ao Senado, 
eleito pelo PDS, o ex-Governador de 
Santa Catarina, Espiridião Amin. 

Quero checar a aplicação de ca-
da verba aprovada. Pretendo ajudar 
muito na tarefa de adequar o Con-
gresso aos tempos de hoje. O povo 
passa por uma fase tão difícil, que a 
Casa tem que ter esta representação 
— diz Amim. 

O ex-Governador de Pernambuco,  
Roberto-Magalhães, também ,prome----- 
te ocupar o espaço político.que lhe 
caberá na Câmara de 'Deputados, na 
bancada do PFL. Já tem pelo menos 
três projetos prontos para serem apre-
sentados tão logo comece o novo pe-
ríodo legislativo: um reduz o tempo 
da propaganda eleitoral gratuita; ou-
tro cria o seguro desemprego para os 
trabalhadores sazonais; e o terceiro 
pretende fixar um piso salarial para 
os professores. 

Cóm muita experiência, o Presiden-
te da Câmara de Vereadores de São 
Paulo, Eduardo Suplicy, vai enfrentar 
um novo desafio: ocupar uma cadeira 
no Senado. 

— Uma coisa é certa: vou defender 
sempre a transparência e a correção 
no trato da coisa pública — promete 
o primeiro Senador eleito pelo PT. 


